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Após dois meses de 
gazetagem eleito-
ral incoercível, 
durante os quais 
todos os esforços 
foram baldados 
(quais esforços?) 
no sentido de se 
obter o quorum 
mínimo para tra-
balhar em , reú-
nem-se os ex-cons-
tituintes para, num esforço concen-
trado, aprovarem na calada da noite 
o aumento de seus próprios subsí-
dios. Em qualquer parte do mundo 
onde exista um mínimo de respeito 
pelo povo que representam, um míni-
mo de compostura, um mínimo de 
sensibilidade e um mínimo de decên-
cia, grupo algum de homens se atre-
veria a praticar publicamente ato de 
tanta imprudência, desfaçatez e 
afronta. Entretanto, como se — ape-
sar da calada da noite — não esti-
vessem sobre eles os olhos de 130 mi-
lhões de brasileiros — excluídos seus 
próprios olhos —, tais homens per-
petraram, neste momento político-e-
conómico e social gravíssimo, tal ato 
de imprudência, um verdadeiro 
atentado contra o povo que repre-
sentam e a democracia de que se di-
zem defensores e não passam de me-
ros usufrutuários. Não veio a públi-
co uma só voz, um só ato de repulsa 
que, por sua clareza, coragem e niti-
dez, pudesse redimir toda a casa, as-
sinalando que a consciência cívica 
não se acha morta entre os represen-
tantes do povo. A oposição que hou-
ve fez-se em surdina e se esvaiu nas 
sombras da omissão e do consenti-

-:Mento. 
Repita-se: mais do que um crime, 

foi um erro. Um verdadeiro suicídio 
coletivo. O que ali se sufragou não 
foi a ganância de uma maioria in-

. sensível, mas a unanimidade dos po-
líticos contra sua própria classe, 
contra o sistema de representação, 
quanto a decência do legislativo, 
contra a própria democracia. O que 
em nome de interesses de classes se 
decretou, em prejuízo de toda a clas-
se, foi a existência de um erro radical 
em um sistema em que se aprova uma 
medida dessas numa hora como esta,  

sem que surja uma voz e uma atitude 
contrárias para falar pelo povo, em-
polgar as manchetes e assinalar que 
a política não está morta no país. 
Mas, um sistema onde, a despeito de 
existirem 45 partidos de represen-
tantes, não surge um único repre-
sentante para exprimir o repúdio ge-
ral da nação poderá merecer a qual-
quer titulo a denominação de demo-
cracia representativa? 

Não foi porém um crime nem 
mesmo um erro o que pela unanimi-
dade da ação e omissão se cometeu 
nessa quinta-feira negra. Foi uma 
confirmação do diagnóstico já feito 
pelo povo nas eleições municipais de 
que a classe política, toda ela, está 
morta. Pois, quando diante do novo 
e futuro pleito, o mero instinto de so-
brevivência eleitoral não acordou 
em nenhum dos políticos presentes, 
para consagrá-lo como a voz e a 
consciência da nação, está.:se diante 
de um "rigor mortis" generalizado. 
Insensíveis ao voto, que é a condição 
mesma de sua sobrevivência, os polí-
ticos testemunharam a todo o eleito-
rado de que permanecem insensíveis 
à sua vontade, como se a vontade 
das urnas continuasse a se decidir 
tão-só pelas maquinações que a clas-
se decida entre si. Entre um desacer-
to com a classe e um afronta ao elei-
torado, preferiu-se um acerto na ca-
lada da noite, como se o escândalo 
privado não se tornasse um escân-
dalo público à luz do dia. Se algum 
político existia entre aqueles ho-
mens, permaneceu calado; se algum 
homem existiu entre aqueles políti-
cos, manteve-se escondido. 

A cadência dessas palavras não 
visa ao enterro dos políticos que sè 
suicidam. Mas do que nunca neces-
sitamos que permaneçam vivos para 
safar o país do atoleiro em que nos 
meteram. Como homens do poder, só 
eles o poderão fazer pela via saudá-
vel e pacífica da democracia. Mas os 
caminhos da democracia não pas-
sam pela perda do instinto eleitoral, 
manifesto pelo repúdio à consciên-
cia, à vontade, à vergonha do povo e 
da nação. Definitivamente, por ai 
não vai, senhores representantes de 
todos os matizes. 
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